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Lisboa, 5 de Janº de 39. 

 

A Manuel de Azevêdo, 

  Prezado Camarada: 

 

   Em meu poder a sua estimada carta de 26 de Dezº findo, que 

muito agradeço. As suas palavras não podiam ter vindo aumentar 

a grande estima que todos nós, os que agora trabalham no 

“Diabo”, têm pelo “Sol Nascente”. Ela era já enorme, total e 

absoluta. Simplesmente: as suas palavras vieram-nos revelar quão 

grande foi a sua compreensão do papel que, de futuro, cabe às 

nossas actuais publicações. “Sol Nascente” deve ser o manifesto 

jornalístico e de divulgação do pensamento filosófico da nossa 

geração: manifesto sem desvios, nitidamente orientado num 

sentido diamático. “Altitude”, a nossa revista literária, “Litoral”, a 

nossa revista de alta cultura, “O Diabo”, o elemento congregador 

de todos os elementos que, desde Bento Caraça ao Padre Abel 

Correia, representam a mentalidade progressiva do nosso país. 

Dentro dêste panorama, julgo que tôda a colaboração é útil e 

necessária e estou certo que ela é, mesmo, o 
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grande esforço que se exige da nossa geração. 

 Estamos assentes no seguinte: a frieza que existiu entre o 

“Sol Nascente” e o “Diabo” desapareceu totalmente. Para primeiro 

trabalho de camaradagem, agradecia, se fôsse possível, uma 

referência à nova orientação de “O Diabo”, mas sem que se 

mencionassem nomes. Depois, de alguma utilidade imediata será 

também que se façam pequenas transcrições mutuas. Isto levará 

os leitores de cada um dos jornais a interessar-se pelo outro. E 

depois... depois o tempo nos dirá qual a melhor actuação. 

 Quanto a “Litoral”, esperamos fazê-lo sair em Fevereiro próx. 

Oxalá que mais dificuldades nos não surjam. 

 Meu Caro Camarada: aceite os cumprimentos de “O Diabo”, 

para si e para o “Sol Nascente”, e creia na estima muito particular 

que lhe dedica 

 

     O cam. certo 

     Jorge Domingues 
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Post-scriptum – É possível que necessite de um favor muito 

especial de “Sol Nascente”; um pedido que apresentarei à vossa 

camaradagem e gentileza. Na altura própria lhe comunicarei de 

que se trata, meu Caro Manuel d' Azevedo, no caso disso ter 

necessidade. Entretanto, disponha do  

 

     Jorge Dom. 
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